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*Artigo

O diretor sumiu
Tenho pensado muito sobre a delicadeza e a importância 

da transparência nos dias de hoje. Temos vivido crises de to-
dos os tipos: crise econômica, política, moral, ética, hídrica, 
energética e institucional. Todas elas foram gestadas pela 
ausência de transparência, de confiança e de credibilidade.

Se tivesse havido transparência na condução da eco-
nomia no governo Dilma, dificilmente a presidente teria 
aprofundado os erros que nos trouxeram a esta situação de 
descalabro. Não estaríamos agora tendo de viver o aumento 
desmedido das tarifas, a volta do desemprego, a diminuição 
de direitos trabalhistas, a inflação, o aumento consecutivo 
dos juros, a falta de investimentos e o aumento de impostos, 
fazendo a vaca engasgar de tanto tossir.

Assim que a presidenta foi eleita, seu discurso de posse 
acompanhou o otimismo e reiterou os compromissos da 
campanha eleitoral: “Nem que a vaca tussa!”.

Havia uma grande expectativa a respeito do perfil da 
equipe econômica que a presidenta Dilma Rousseff esco-
lheria. Sem nenhuma explicação, nomeia-se um ministro 
da Fazenda que agradaria ao mercado e à oposição. O 
simpatizante do PT não entende o porquê. Se tudo ia bem, 
era necessário alguém para implementar ajustes e medidas 
tão duras e negadas na campanha? Nenhuma explicação.

Imagina-se que a presidenta apoie o ministro da Fazenda 
e os demais integrantes da equipe econômica. É óbvio que 
ela sabe o tamanho das maldades que estão sendo imple-
mentadas para consertar a situação que, na realidade, não é 
nada rósea como foi apresentada na eleição. Mas não se tem 
certeza. Ela logo desautoriza a primeira fala de um membro 
da equipe. Depois silencia. A situação persiste sem clareza 
sobre o que pensa a presidenta.

Iniciam-se medidas de um processo doloroso de recu-
peração de um Brasil em crise. Até onde ela se propõe a ir? 
Até onde vai o apoio à equipe econômica?

Para desestabilizar mais um pouco a situação, a Funda-
ção Perseu Abramo, do PT, critica as medidas anunciadas, 
o partido não apoia as decisões do governo e alguns depu-
tados petistas vociferam contra elas. Parte da oposição, por 
receio de se identificar com a dureza das medidas, perde o 
rumo criticando o que antes preconizou.

O PT vive situação complexa, pois embarcou no circo de 
malabarismos econômicos, prometeu, durante a campanha, 
um futuro sem agruras, omitiu-se na apresentação de um 
projeto de nação para o país, mas agora está atarantado sob 
sérias denúncias de corrupção.

Nada foi explicado ao povo brasileiro, que já sente e 
sofre as consequências e acompanha atônito um estado de 
total ausência de transparência, absoluta incoerência entre a 
fala e o fazer, o que leva à falta de credibilidade e confiança.

É o que o mercado tem vivido e, por isso, não investe. O 
empresariado percebe a situação e começa a desempregar. 
O povo, que não é bobo, desconfia e gasta menos para ver 
se entende para onde vai o Brasil e seu futuro.

Acrescentem-se a esse quadro a falta de energia e de 
água, o trânsito congestionado, os ônibus e metrôs entu-
pidos, as ameaças de desemprego na família, a queda do 
poder aquisitivo, a violência crescente, o acesso à saúde 
longe de vista e as obrigações financeiras de começo de ano 
e o palco está pronto.

A peça se desenrola com enredo atrapalhado e incom-
preensível. O diretor sumiu.
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Das 746 unidades es-
colares, 78 apresentam 
problemas na estrutura 
física que precisam ser 
sanados até o começo das 
aulas. “São situações que 
necessitam de reparos 
emergenciais, que vamos 
corrigir até o início do ao 
letivo”, avisou Permínio 
Pinto, ao destacar que a 
determinação é atender 
a demanda de todas as 
unidades escolares que 
precisarem de reformas 
emergenciais.

“Queremos capacitar to-
dos os envolvidos na saúde  
para que possam realizar os 
procedimento, bem como 
os tratamentos ao longo do 
ano”, destaca coordenado-
ra do programa, ao destacar 
que qualquer pessoa que 
notar na pele uma mancha 
e ao apertá-la não sentir 
dor, deve procurar uma uni-
dade de saúde e fazer a ve-
rificação da doença. Quanto 
mais precoce for identifica-
da, mais rápida a cura. 

Em sua campanha Ta-
ques prometeu apoio à 
implantação do Hospital 
Regional em Tangará. Jun-
queira, assim como os ve-
readores tangaraenses, já 
vinham lutando para que 
esse sonho se torne rea-
lidade. Quem sabe com 
a união desses esforços 
esse grande projeto saia 
do papel como de fato 
Tangará da Serra merece 
e precisa.

Um cargo em especial 
tem sido alvo de diversos 
comentários - a chefia de 
Gabinete. Essa função 
pode ser comparada a 
de um super secretário. 
Nomes não faltam, mas 
apenas um será chama-
do. Entre os citados estão 
o ex-secretário de Saúde, 
Jairo Ayres, a ex-vereado-
ra Sandra Burali Garcia e 
Eurípedes de Lima, o Chi-
quinho de Campo Novo.

Ainda falando sobre 
educação, a Secretaria de 
Estado de Educação di-
vulgou ontem um levan-
tamento preliminar apon-
tando que pelo menos 30 
escolas da rede estadual 
de ensino não têm con-
dições para iniciar o ano 
letivo, marcado o dia 9 de 
fevereiro. As deficiências 
colocam em risco alunos e 
professores. Sendo assim, 
o Estado está buscando 
soluções para evitar que 
alunos fiquem sem aulas.

A Secretaria de Saúde 
de Tangará da Serra, por 
meio da Coordenação das 
Unidades de Saúde da Fa-
mília (USF’S) e do Progra-
ma Municipal de Combate 
à Hanseníase e Tubercu-
lose, realiza a partir desta 
quarta-feira a campanha 
de hanseníase na cidade. 
Serão ações nas unidades 
de saúde com os próprios 
funcionários, através de 
capacitações, que segui-
rão em todas as unidades.

O Prefeito de Tangará 
da Serra Fábio Junqueira 
foi buscar apoio do go-
vernador Pedro Taques 
para a construção do 
Hospital Regional. A ins-
talação da unidade Re-
gional no Município vai 
resolver boa parte dos 
problemas existentes 
com o atendimento de 
média e alta complexida-
de que são responsabili-
dade do Estado.

O deputado esta-
dual diplomado Saturni-
no Masson (PSDB) está 
montando um verdadeiro 
quebra cabeças. O tucano 
está construindo a equipe 
que vai fazer parte de seu 
gabinete na Assembleia 
Legislativa do Estado de 
Mato Grosso. Inúmeros 
nomes já foram cogita-
dos, mas até agora ne-
nhum está oficialmente 
confirmado.

Dentre as escolas e 
municípios que aparecem 
nesta lista preliminar, a 
unidade educacional Ma-
rechal Rondon, de Tangará 
da Serra está inclusa, assim 
como outras escolas da 
região – Barra do Bugres, 
Brasnorte, Campo Novo 
e Nortelândia. Porém, de 
acordo com a Assessoria 
Pedagógica do município, 
não há nenhum problema 
emergencial naquela uni-
dade, sendo um equívoco a 
inclusão do nome na lista. 

Inicia nesta quarta-feira, 
28 de janeiro, o período de 
matrícula presencial das 
vagas remanescentes nas 
escolas da rede estadual de 
ensino de Mato Grosso. De 
acordo a Assessoria Peda-
gógica de Tangará da Serra, 
este novo processo será 
realizado diretamente pelas 
unidades de educação, sen-
do que os pais deverão pro-
curar diretamente a escola 
desejada para fazer a matrí-
cula, caso ainda tenha vaga. 

Junqueira esteve em 
Cuiabá na tarde de se-
gunda-feira, oportunida-
de em que, juntamente 
com o prefeito de Pon-
tes e Lacerda, Donizete 
Barbosa do Nascimento, 
expuseram as demandas 
de cada município. O ob-
jetivo do governador é 
abrir a interlocução sem 
intermediações com os 
municípios, para ajudá
-los sempre que possível.

Já o gabinete do outro 
deputado estadual eleito 
pela região de Tangará 
da Serra, Wagner Ramos 
(PR), não deverá sofrer 
muitas alterações. Em 
seu terceiro mandato 
consecutivo o republica-
no já tem um time fixo 
escalado. O que pode 
mudar é uma ou outra 
peça, no mais fica tudo 
como está, até segunda 
ordem do parlamentar.

Um tremor de 2,9 
graus na escala Richter foi 
registrado na segunda-fei-
ra em Tabaporã. Segundo 
o relatório do Observató-
rio Sismológico (Obsis) do 
Instituto de Geociências 
da Universidade de Brasí-
lia (UnB), por ser de baixa 
intensidade o tremor não 
causou nenhum dano. No 
ano passado, pelo menos 
seis tremores de terra fo-
ram registrados em Mato 
Grosso, incluindo o muni-
cípio de Tabaporã. 

Para facilitar essa procu-
ra, a Assessoria Pedagógica 
disponibilizará a partir de 
hoje para a comunidade um 
quadro geral de vagas em 
todas as unidades de edu-
cação de Tangará da Serra. 
Vale lembrar que o período 
de confirmação da matrícula 
solicitada via web já encer-
rou. Os pais ou responsáveis 
tinham até esta terça-feira 
para confirmar o desejo pela 
vaga solicitada através do 
envio da documentação. 

O tempo vai passan-
do, mas constantemente 
o nome do empresário 
Alceu Grapéggia se torna 
assunto de bastidor. Al-
tamente qualificado, Al-
ceu sempre é lembrado 
por sua atuação como 
Secretário Municipal no 
mandato do ex-prefeito 
Jaime Muraro. O empre-
sário, diga-se de passa-
gem é excelente opção 
para qualquer gestão.

O governador Pedro 
Taques está convidando 
os 141 prefeitos de Mato 
Grosso para uma reunião 
no dia 03 de fevereiro, 
para tratarem sobre a 
destinação dos recursos 
do Fundo de Transporte 
e Habitação (Fethab), re-
passes da saúde e trans-
porte escolar. Inicial-
mente a reunião estava 
agendada para acontecer 
nesta sexta-feira.

*Bastidores da Política

Diário da Serra

Lideranças partidárias já começam as articulações para as eleições 
de 2016. O presidente Regional do Partido Progressista, deputado 

estadual Ezequiel Fonseca é uma dessas lideranças. Ele esteve 
reunido com a ex-secretária de Saúde, Meire Pazeto de Nova Xa-

vantina para discutir o futuro político do município e as ações 
a serem implementadas. “A meta do PP é apoiar nestas eleições 

pessoas comprometidas com o município e com o bem estar das 
pessoas, venho mais uma vez, reafirmar meu compromisso com 

esta região”, destacou Ezequiel.
Após a corrida eleitoral do último ano, o Partido Progressista ini-

cia o período de filiações e começa a oxigenar as lideranças nas 
diversas regiões de Mato Grosso, com o reforço do vice-governador, Carlos Fávaro do PP.

PP se articula para as eleições municipais de 2016
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